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Entre janeiro e dezembro do 
ano passado, a Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab) doou 46,1 mil toneladas 
de alimentos, sendo que 34 mil 
t foram entregues a diversas 
populações em situação de in-
segurança alimentar e nutricio-
nal. As ações da estatal tam-
bém alcançaram a assistência 
a outros países.

As doações internas se-
guiram para comunidades de 
acampados (12.969 t), de 
quilombolas (5.497 t), de ter-
reiros (2.026 t), atingidos por 
barragens (2.335 t), indígenas 
(7.002 t), marisqueiras, caran-
guejeiras e pescadores artesa-
nais (354 t) e vítimas de cala-
midades (653 t). Houve ainda 
3.145 t entregues a demais co-
munidades.

Em relação à quantidade 
de cestas, a distribuição ficou 
assim: 580 mil unidades para 
acampados, 253 mil para qui-
lombolas, 92 mil para terreiros, 
101 mil para atingidos por bar-
ragens, 310 mil para indígenas, 
17 mil para marisqueiras, ca-
ranguejeiras e pescadores ar-
tesanais e 29 mil para vítimas 
de calamidades. Além destas, 
também foram destinadas 106 
mil unidades a outras comuni-
dades. Estas ações correspon-
dem a quase 1,5 mil cestas 
doadas e um total de 353 mil 
famílias beneficiadas naquele 
período.

No tocante à ajuda huma-
nitária internacional, 12,1 mil 
t de alimentos seguiram para 
países que enfrentaram crises 
de abastecimento por diversas 
razões. Estas doações foram 
destinadas à Cisjordânia (452 
t), Gaza (7.071 t), Nicarágua 
(600 t), Líbano (795 t), Síria 
(2.451 t) e Jordânia (731 t).

Conab doou 46,1 mil 
toneladas de alimentos 

em 2014

EDITORIAL Frigorífico Cambuí terá unidade em 
Espírito Santo do Pinhal

Autoridades municipais conheceram instalações da empresa

Na quarta-feira, 21 de janeiro, 
o prefeito de Espírito Santo 
do Pinhal, José Benedito de 
Oliveira, o conhecido Zeca 
Bene, juntamente com o 
diretor do Departamento de 
Desenvolvimento Econômico, 
Francisco Di Sieni, e o vereador 
Kleber Scalese Junior, estiveram 
em visita ao Frigorífico Cambuí.
Na ocasião, Zeca Bene conheceu 
as instalações que futuramente 
serão instaladas em Espírito 
Santo do Pinhal.
O projeto de lei para doação 
de área já foi enviado a 
Câmara Municipal para 
votação. “Será mais uma 
conquista da Administração, 
pois além de gerar mais 
empregos para a população 
pinhalense, contribuirá com o 
desenvolvimento econômico do 
município”, ressalta o prefeito. 
Fundado em 1989, o Frigorífico 
Cambuí tem conquistado cada 

vez mais o mercado. Preservando 
a mesma arte do início de suas 
atividades, a empresa cresceu e 
esta alinhada com as modernas 
técnicas de fabricação e rígidos 
controles de qualidade.

Para obter um excelente 
produto final, o Frigorífico 

Cambuí mantém procedimentos 
rígidos na escolha de sua 
matéria prima. Desta forma, ao 
escolher a carne da empresa, 
o consumidor tem a certeza 
de estar adquirindo produtos 
da mais alta qualidade, com 
matérias primas selecionadas e 
feitas com carinho e dedicação.

Zeca Bene e demais autoridades visitaram a empresa e conheceram seus trabalhos

Autoridades conversaram sobre futura unidade em Espírito Santo do Pinhal
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Começaram os preparativos para a Agrishow 2015
Feira será realizada entre os dias 27 de abril a 1º de maio em Ribeirão Preto 

A Agrishow – Feira Internacional 
de Tecnologia Agrícola em Ação 
chega a 22ª edição neste ano. 
O evento será realizado de 27 
de abril a 1º de maio, no Pólo 
Regional de Desenvolvimento 
Tecnológico dos Agronegócios 
do Centro-Leste, em Ribeirão 
Preto, cidade considerada 
a capital brasileira do 
agronegócio. 
Organizada pela BTS Informa, 
a feira é idealizada pelas 
principais entidades ligadas, 
direta e indiretamente, ao 
agronegócio brasileiro, como 
Associação Brasileira do 
Agronegócio (Abag), Associação 
Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq), Associação Nacional 
para Difusão de Adubos (Anda), 
Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São 
Paulo (Faesp) e a Sociedade 
Rural Brasileira (SRB).
A Agrishow está entre as 3 
maiores feiras de tecnologia 
agrícola do mundo, sendo 
a única do Brasil que conta 
com a presença de pequenos, 

médios e grandes fabricantes 
expondo. Na Agrishow é 
possível encontrar uma enorme 
variedade de produtos e 
serviços que atende a todos os 
produtores rurais, independente 
do tamanho de sua propriedade 
e cultura. Diante disso, ela se 
caracteriza como um ambiente 
de atualização profissional, 
lançamentos, divulgação das 
próximas tendências do setor 

e onde grandes tecnologias são 
de fato demonstradas durante o 
evento.
Em 2014 reuniu, em seus 440 
mil m² de área, 800 marcas em 
exposição, atraindo cerca de 
160 mil visitantes ávidos por 
novidades. Além da exposição, 
a feira conta com 100 hectares 
de área para as demonstrações 
de campo. Nesse espaço, os 
visitantes têm a oportunidade 

de visualizarem no campo as 
grandes máquinas agrícolas 
em ação, bem como diversas 
culturas, como café, cana, 
feijão, milho e muito mais.

Setores
No ano de 2015, a maior e mais 
completa feira de tecnologia 
destaca os setores de: Agricultura 
de Precisão; Agricultura 
Familiar; Armazenagem (Silos 
e Armazéns); Associações de 
Classe; Centros de Pesquisa 
e Universidades; Corretivos, 
Fertilizantes e Defensivos; 
Equipamentos de Segurança/
EPI; Equipamentos para 
Irrigação; Ferramentas; 
Financiamentos e Serviços 
Financeiros; Implementos 
Agrícolas; Máquinas Agrícolas; 
Máquinas para Construção; 
Peças, Autopeças e Pneus; 
Pecuária; Produção de Biodiesel; 
Revistas e Publicações Técnicas; 
Sacarias e Embalagens; 
Seguros; Sementes; Software 
e Hardware; Telas, Arames e 
Cercas; Válvulas, Bombas e 
Motores; Transportes: veículos, 
aviões, caminhões e utilitários.

Em 2014, Agrishow reuniu 800 marcas em exposição
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Embora ainda não exista 
tradição no cultivo de oliveiras 
no Brasil, pequenos produtores 
estão descobrindo a arte 
de transformar azeitona em 
azeite. Os primeiros resultados 
obtidos no interior de São Paulo 
mostram que a atividade surge 
com grande potencial econômico 
para a região sudeste.
Habituado a importar, o 
brasileiro começou a produzir. 
Feito de forma artesanal em 
São Bento do Sapucaí, a 200 
quilômetros da capital, na Serra 
da Mantiqueira, o azeite extra 
virgemOliq representa uma 
história que ainda escreve suas 
primeiras páginas. Os sócios 
Vera Masagão Ribeiro e seu 
marido Antônio Gomes Batista, 
donos da Fazenda Santo Antônio 
do Bugre, e Cristina Vicentin, 
proprietária da fazenda São 
José do Coimbra, formaram o 
núcleo de produtores rurais que 
se dedica à olivicultura e investe 
em maquinário.
Cada associado colabora com 
o que tem. Alguns com a 
colheita de apenas 30 oliveiras, 
outros com 9 mil árvores, 
como é o caso de Cristina, 
que as cultiva há mais de 12 
anos. No total, o azeite Oliq é 
resultado de uma promissora 
produção de 15 mil pés de 
quatro variedades: arbequina 
e arbosana (espanholas), 
grappolo (italiana) e maria da 
fé (brasileira) – todas fincadas 
a uma altitude superior a 900 
metros, na divisa do estado 
com Minas Gerais.
Foi a vizinhança da cidade com 
pequenos produtores mineiros 

que trouxe os primeiros 
aprendizados à Oliq. Diferente 
do Estado de São Paulo, que 
engatinha nesse segmento, 
Minas Gerais e o Rio Grande do 
Sul já se posicionam de forma 
mais concreta nesse mercado. 
Depois de três anos de pesquisa 
e tentativas, Vera, Batista e 
Cristina comemoraram em 

julho do ano passado a primeira 
extração de azeite extra virgem 
com acidez menor a 0,2%, 
que rendeu 400 litros e 1.600 
garrafas, comercializadas a 
R$35 cada. Cada tonelada de 
frutos colhidos gera 150 litros 
de azeite.
Com a primeira leva dos 
engarrafados vendida, Vera 

já projeta um novo ritmo de 
produção para a safra de 2015. 
A intenção é saltar de 400 litros 
para 15 mil litros e no mínimo, 
quadruplicar o faturamento. 
“Teremos produções cada vez 
maiores. Não queremos nos 
restringir ao público local. 
Gradativamente, vamos chegar 
à mesa do Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte e São Paulo”, diz. 
A presença do Brasil na lista 
dos dez maiores consumidores 
de azeite de oliva do mundo, 
segundo a Olisul (Associação 
dos Olivicultores do Sul do 
Brasil) confirma o interesse do 
brasileiro pelo produto. Hoje, 
o país ocupa a 7ª posição no 
ranking. Em 2014, esse volume 
cresceu cerca de 40%, levando 
o país a consumir 72 mil 
toneladas de azeite.  
Esses números crescem 
proporcionalmente ao de 
empreendedores no segmento, 
segundo Edna Bertoncini, 
engenheira agrônoma 
daSecretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado 
de São Paulo e pesquisadora 
do Projeto Oliva SP, da APTA 
(agência paulista de tecnologia 
dos agronegócios). Acostumada 
a acompanhar as plantações 
de perto, Edna afirma que o 
Estado já reúne cerca de 60 
microprodutores, que juntos 
totalizam 500 hectares de 
olival. Cidades como Campos 
do Jordão, Piedade, São 
Sebastião da Grama, Louveira, 
Lorena e Cabreúva fazem parte 
desse roteiro. (Fonte: Diário do 
Comércio)

Interior de São Paulo já produz azeite de qualidade
Pequenos produtores de azeite artesanal entram na disputa

com importados por um mercado cada vez mais atraente

Azeite Oliq é produzido no interior de São Paulo
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Empresário trabalha com a criação de tilápias no Sitio Paracatu.
Paixão pelos peixes surgiu na década de 70

Bruno de Souza
Além de ser uma excelente 
fonte de renda para os 
criadores e uma alternativa 
para a pesca comercial, a 
piscicultura é uma área em 
crescimento no Brasil. Em 
Vargem Grande do Sul, o 
empresário Miguel Ângelo 
Arantes Perroni, 60 anos, 
tem se dedicado ao ramo, 
trabalhando com a criação de 
tilápias no Sítio Paracatu. 
Sua paixão pela piscicultura 
vem de longa data. Tudo 
começou no final dos anos 70, 
enquanto ainda residia no Rio 
de Janeiro. Na época possuía 
vários aquários no escritório 
onde trabalhava. “Havia vários 
tipos de aquários, com diversas 
espécies. Isso por todo o 
escritório”, comenta. “Aquilo 
tudo me trazia uma sensação 
de paz, tranquilidade. Era algo 
muito relaxante”, recorda o 
empresário 
Aos poucos Miguel foi se 
interessando pela criação de 
peixes e começou a pesquisar 
mais a respeito. Em meados de 

1984, já residindo em Vargem 
Grande do Sul, se aprofundou 
ainda mais no assunto. Aos 
poucos foi descobrindo todas 
as peculiaridades para se ter 
uma criação de peixes. Com o 
passar do tempo, se ingressou 
de vez na piscicultura. “Fui 
uma das primeiras pessoas 
a trazerem espécies como o 
Pacu, por exemplo, para serem 
criadas por aqui”, afirma.
Atualmente Miguel trabalha 
com a criação de tilápias. Há 
cerca de um ano adquiriu cerca 
de 14 mil alevinos e iniciou a 
engorda. Neste sistema de 
engorda intensivo, os peixes 
são confinados em gaiolas 
com sistema de aeração 
forçada, sendo alimentados 
de duas a três vezes por dia 
com uma ração especial. “O 
peixe reconhece a pessoa 
da mesma forma que muitos 
animais domésticos. Muitas 
vezes, durante a alimentação, 
eles vêm até nossa mão. É 
algo impressionante”, relata.

Miguel Perroni, um dos pioneiros
da piscicultura em Vargem
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Na quarta-feira, 21 de janeiro, uma queda de energia elétrica 
mudou a rotina do trabalho desenvolvido por Miguel Perroni. O 
problema ocorreu no final da tarde e a concessionária responsável 
foi contatada imediatamente, uma vez que isso poderia afetar 
o sistema de oxigenação nas gaiolas dos peixes. No entanto, a 
eletricidade somente foi restabelecida na tarde do dia seguinte, 
ocasionando a morte de inúmeras tilápias. 
Miguel ligou para a concessionária, ocasião que tomou 
conhecimento de que havia sido dado baixa na ordem de serviço 
gerada por seu telefonema anterior, constando assim que a 
energia já havia sido religada, o que não correspondia a realidade. 
Outro protocolo foi aberto e a eletricidade somente restabelecida 
por volta das 15h de quinta-feira. 
Miguel Perroni agora tentará provar que esta demora em 
restabelecer a energia foi um erro da concessionária e pretende 
pleitear o ressarcimento do prejuízo sofrido. O caso ainda promete 
ter vários desdobramentos, porém, o empresário prossegue 
perseverante com seus trabalhos.
Com um espírito empreendedor, ele pretende abrir em breve um 
pesqueiro junto a sua propriedade. Para isso, não tem poupado 
esforços para reestruturar sua criação de tilápias e adequar o local. 
“Já estou adquirindo novas espécies e investindo em melhorias 
para poder inaugurar o pesqueiro. A vida continua e, em breve, 
estaremos oferecendo um novo ambiente para aqueles que 
gostam de uma boa pescaria e procuram um lugar mais próximo 
ao meio ambiente”, finaliza o empresário.

Empresário dribla as dificuldades
e investe na criação de tilápias

Recentemente milhares de peixes foram mortos devido a falta de energia. Apesar do grande prejuízo,
Miguel não desiste e prossegue com seus investimentos
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Sicredi União PR/SP celebra
30 anos e anuncia prêmios

Campanha “União que dá Prêmios” tem início em março e sorteará três pick-ups Hilux,
três automóveis HB 20 e três viagens a Paris

Iniciando a celebração de seus 
30 anos, que constará de uma 
agenda de eventos e campanhas 
promocional e institucional, ao 
longo de 2015, a Sicredi União 
PR/SP reuniu profissionais de 
imprensa na cidade de Limeira 
para um jantar na quarta-feira, 
14, para divulgar e detalhar 
as atividades da programação 
comemorativa. O mesmo encontro 
ocorreu na segunda e terça-feira, 
12 e 13, nas cidades de Maringá 
e Londrina, no Paraná, quando 
os dirigentes da cooperativa de 
crédito apresentaram a campanha 
‘União que dá Prêmios’.
Em Limeira, o evento foi 
comandado por Constantino Júnior, 
diretor regional de Negócios, para 
a Região Centro Leste Paulista, e 
David Vacari Conchon, gerente 
de Comunicação e Marketing da 
Sicredi União PR/SP.
Na oportunidade, Constantino 
apresentou a instituição, que 
foi fundada em 1985 na cidade 
de Maringá, onde está sediada, 
e, atualmente, conta com 69 
unidades, atendendo mais de 
98 mil associados. “Com R$ 1,8 
bilhão em ativos totais, a Sicredi 
União PR/SP é uma das maiores 
do Sistema Sicredi no Brasil. E no 

próximo mês de março iremos 
inaugurar mais duas cidades 
do interior paulista, Leme e Rio 
Claro, podendo chegar ao final de 
2015 com oito novas agências”, 
anunciou.
“União que dá Prêmios”
Para falar da campanha 

“União que dá Prêmios”, a ser 
desenvolvida entre março a 
setembro, e prevê sorteios e a 
premiação dos associados que 
fizerem seus negócios com a 
cooperativa, Conchon detalhou 
as informações sobre a mecânica 
dos sorteios. “Durante os sete 

meses da campanha, todo o 
associado que fizer negócios com 
a cooperativa de crédito receberá 
um voucher do gerente, que 
deverá ser trocado no balcão de 
atendimento da agência por um 
cupom com seus números da 
sorte. Os sorteios serão realizados 
pela loteria federal”, explicou.
Entre os prêmios da campanha 
promocional, a serem sorteados 
em setembro, estão três 
pick-ups Hilux (Toyota), três 
automóveis HB 20 (Hyundai) e 
três viagens a Paris, com direito 
a acompanhante.Antes do sorteio 
principal, no mês de julho, serão 
sorteados ainda 30 micro-ondas, 
30 bicicletas, 30 smartphones e 
30 aparelhos de televisão de LED 
40 polegadas.
No Estado de São Paulo, a região 
do Centro Leste Paulista possui 
11 unidades de atendimento nos 
municípios de Americana, Araras, 
Espírito Santo do Pinhal, Itapira, 
Limeira, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, 
Piracicaba, São João da Boa Vista, 
São José do Rio Pardo e Vargem 
Grande do Sul.

Constantino anunciou inauguração de novas unidades da SicrediUnião PR/SP

Júlio César de Alcântara junto com Constantino e Cláudio Nascimento 
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CAR – Cadastro Ambiental Rural

Renata Souza Santos
Engenheira Ambiental 
S’agaro Ambiental

O Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) é um registro 
público eletrônico que 
reúne todas as informações 
ambientais de uma propriedade 
ou posse rural. Os dados 
cadastrados serão parte de uma 
base de dados para controle, 
monitoramento, planejamento 
ambiental e econômico 
e combate ao desmatamento. 
Consiste no levantamento de 
informações georreferenciadas 
do imóvel, com delimitação das 
Áreas de Proteção Permanente 
(APP), Reserva Legal (RL), 
remanescentes de vegetação 
nativa, área rural consolidada, 
áreas de interesse social e 
de utilidade pública. O CAR 
é obrigatório. O Novo Código 
Florestal, Lei nº 12.651, 
criada em maio de 2012 e 
Regulamentada pelo Decreto 
nº 7.830, de outubro de 2012, 
estabelece que todos os imóveis 
rurais sejam cadastrados no 
CAR. Os imóveis em áreas 
urbanas também precisam 
deste cadastro desde que 
sejam de uso rural. O Código 
Florestal não faz distinção de 
imóveis rurais pela forma de 
uso (condomínio ou posse) 
e localização geográfica (zona 
urbana ou rural). O prazo é 
maio de 2015. Mas a lei prevê a 

possibilidade de prorrogação por 
mais um ano, se for necessário. 
Passado o prazo, o CAR será 
solicitado, assim como outras 
obrigações ou serviços, como 
para licenciamento ambiental. 
O proprietário ou posseiro de 
terras que não o fizer pode sofrer 
restrições por parte de órgãos 
públicos. Além disso, a partir 
de maio de 2017, os bancos 
não poderão gerar operações 
de crédito sem o recibo do 
CAR. A inscrição permite 
que o proprietário regularize 
ou até suspenda sanções 
passadas relacionadas a Áreas 
de Preservação Permanentes 
(APP) e Reserva Legal (RL) com 
vegetação natural suprimida ou 
alterada até julho de 2008. Com 
isso, o produtor evita autuação 
por infração administrativa 
ou crime ambiental, pode 
ter contratação do seguro 
agrícola em condições 
melhores e financiamento 
junto às instituições financeiras 
para atender iniciativas 
de preservação voluntária de 
vegetação nativa. Também 
é possível ter isenção de 
impostos para compra 
dos principais insumos e 
equipamentos utilizados nos 
projetos de recuperação e 
manutenção das APPs e Reserva 
Legal. A partir do CAR, é feito 
o Programa de Regularização 
Ambiental (PRA), também 
estabelecido pelo Código 
Florestal, que é o conjunto de 
ações ou iniciativas a serem 
desenvolvidas por proprietários 
e posseiros rurais com o objetivo 
de adequar e promover a 
regularização ambiental, citado 
no Art. 9º, Decreto 7.830/12.
De acordo com os dados do 
Serviço Florestal Brasileiro, até 
a presente data, a região norte 
tem 202 mil imóveis rurais já 
cadastrados, somando 41,3 

milhões de hectares (52% do 
total na região). No Sudeste, 
foram 101 mil registros, 
em uma área de quase 10 
milhões de hectares (17% do 
total). A região Centro-Oeste 
já cobriu 53% da meta, com 
56,7 milhões de hectares e 
89 mil propriedades rurais 
cadastradas. O Nordeste atingiu 
6,7 milhões de hectares (8,9%) 
e 9,5 mil imóveis registrados. 
A região Sul cobriu 1,8 milhões 
de hectares (4,3%), com 66 

mil propriedades cadastradas. 
Foram cadastradas 576 mil 
propriedades rurais, em uma 
área equivalente a 127 milhões 
de hectares. O Cadastro só 
pode ser feito pelo computador, 
entrando na página do CAR na 
internet e baixando o programa. 
Este cadastro pode ser feito pelo 
próprio proprietário ou posseiro, 
mas o mesmo pode designar um 
profissional habilitado, se assim 
preferir, como seu facilitador.
Fique atento aos prazos!
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Presidentes de Sindicatos Rurais da região
se reúnem com Alckmin

Encontro visou tratar de assuntos referentes a questão hídrica e outros temas 
de interesse dos agricultores locais

Na terça-feira, 3 de fevereiro,  
o presidente do Sindicato Rural 
de Casa Branca, Luis Rober-
to Trevisan,  juntamente com 
Francisco Sergio Lange, presi-
dente do Sindicato Rural de Di-
vinolândia, e Ademar Pereira, 
presidente do Sindicato Rural 

de Caconde, estiveram partici-
pando de uma reunião com o 
governador Geraldo Alckmin na 
sede do Governo Estadual, em 
São Paulo. 

O encontro contou com a 
presença de Arnaldo Jardim, 
Secretário da Agricultura do 

Estado de São Paulo, Fábio de 
Salles Meirelles, presidente da 
FAESP,  além das demais Dire-
torias da Federação da Agricul-
tura do Estado de São Paulo.

Na ocasião foram tratados 
assuntos relacionados à ques-
tão hídrica e outros temas de 

interesse dos agricultores da 
região, tais como a isenção dos 
impostos sobre o amido do mi-
lho e do trigo, beneficiando as-
sim a classe e, principalmente, 
defendo os interesses do setor 
canavieiro.

Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS • COMPRAS • CONSIGNAÇÃO

CG

F-250 XLT C.SIMPLES 4x4 ANO 2008F-250 XLT C.DUPLA 4x4 ANO 2009AMAROK TREND LINE ANO 2012SUBSOLADOR STAC 7L C-ROLO C-DISCO ANO 2014

HILUX SRV 3.0 AUTOMATIC ANO 2010 L-200 SPORT AUTOMATIC ANO 2005 S-10 COLINA 4x4 ANO 2008PAJERO SPORT AUTOMATIC ANO 2011 S-10 EXECUTIVA 4x4 ANO 2011 TOYOTA BANDEIRANTE 4x4 ANO 1980

F-1000 XLT COMPLETA ANO 1998 F-4000 C CARROCERIA ANO 2009
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Coopercitrus promove palestra
sobre adubação em batata

A unidade de Casa Branca da 
Cooperativa de Produtores Ru-
rais (Coopercitrus) realizou na 
quarta-feira, 14, uma palestra 
sobre a adubação em batata. O 
evento ocorreu nas dependên-
cias do restaurante Braseiro, 
em Vargem Grande do Sul, reu-
nindo os produtores locais. 

A palestra foi ministrada pelo 
professor Eduardo Salgado, 
PHD em fertilidade do solo. Na 
ocasião, o especialista comen-
tou e recomendou a utilização 
do Mosaic para a adubação da 
batata.

ANUNCIE CONOSCO!

19  9 9310-5700
jornaldoprodutor@gmail.com
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O índice de imunização dos 
bovídeos (bovinos e bubalinos) 
na segunda etapa da campanha 
de vacinação contra a febre 
aftosa realizada durante o mês 
de novembro de 2014 em todo 
o estado de São Paulo foi 99,02 
por cento. O rebanho paulista 
é formado por 10 milhões de 
cabeças. O último foco da 
doença foi registrado em março 
de 1996.
O sistema de dados da 
Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária mostra que 
96,33% das 133.691 
propriedades, que possuem 
bovídeos declararam a 
vacinação; 79 propriedades, 
com um total de 6.813 
animais envolvidos, tiveram a 
vacinação fiscalizada; e 1.301 
propriedades, com um total 
de 136.702 animais, tiveram a 
vacinação assistida pelo órgão 
oficial de defesa durante o mês 
da campanha.
Os proprietários que não 
declararam a vacinação 
estão sendo solicitados para 
que cumpram o disposto da 
legislação. O produtor que 

deixa a atividade deve entregar 
a declaração no período 
estabelecido, informando 
que não possui bovinos e/ou 

bubalinos a serem vacinados
Índices da vacinação

Confira o número de bovídeos 
envolvidos na segunda etapa 

de vacinação contra a febre 
aftosa em 2014 e o índice de 
imunização em cada regional 
de Defesa Agropecuária:

- EDA de Andradina - 452.281 (99,98%)
- EDA de Araçatuba - 316.344 (100,00%)
- EDA de Araraquara - 130.050 (99,47%)
- EDA de Assis - 212.808 (99,93%)
- EDA de Avaré - 245.678 (99,91%)
- EDA de Barretos - 138.530 (99,35%)
- EDA de Bauru 355.961 (99,28%)
- EDA de Botucatu - 248.580 (98,45%)
- EDA de Bragança Paulista - 198.684 (83,86%)
- EDA de Campinas - 95.235 (97,36%)
- EDA de Catanduva - 107.498 (99,83%)
- EDA de Dracena - 324.867 (99,72%)
- EDA de Fernandópolis - 218.747 (99,90%)
- EDA de Franca - 190.785 (100,00%)

- EDA de General Salgado - 436.544 (99,85%)
- EDA de Guaratinguetá - 308.745 (99,33%)
- EDA de Itapetininga - 327.051 (96,66%)
- EDA de Itapeva - 262.667 (97,68%)
- EDA de Jaboticabal - 83.027 (99,37%)
- EDA de Jales - 343.216  (100,00%)
- EDA de Jaú - 114.003 (99,97%)
- EDA de Limeira - 107.897 (96,28%)
- EDA de Lins - 309.863 (99,92%)
- EDA de Marília - 399.096 (100,00%)
- EDA de Mogi das Cruzes - 29.406 (93,81%)
- EDA de Mogi Mirim - 75.119 (99,63%)
- EDA de Orlândia - 87.063 (99,56%)
- EDA de Ourinhos - 264.082 (99,98%)

- EDA de Pindamonhangaba - 350.970 (97,02%)
- EDA de Piracicaba - 153.175 (97,62%)
- EDA de Presidente Prudente - 718.978 (99,95%)
- EDA de Presidente Venceslau - 763.811 (99,51%)
- EDA de Registro - 117.564 (98,02%)
- EDA de Ribeirão Preto - 118.517 - (99,18%)
- EDA de São João da Boa Vista - 287.016 (99,86%)
- EDA de São José do Rio Preto - 396.905 (99,55%)
- EDA de São Paulo - 7.254 (89,14%)
- EDA de Sorocaba - 159.566 (98,83%)
- EDA de Tupã - 288.203 (99,99%)
- EDA de Votuporanga - 235.937 (100,00%)

Estado de São Paulo vacinou 99,02%
de seu rebanho contra aftosa

Na região de São João da Boa Vista, Escritório de Defesa Agropecuária contabilizou 287.016 animais 
imunizados

Vacinação é realizada em todo Estado de São Paulo
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A Prefeitura de Divinolândia 
divulgou recentemente um 
relatório com todas as atividades 
desenvolvidas ao longo de 
2014 pelo Departamento de 
Agricultura em conjunto com 
a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento(SAA), órgão do 
Governo Estadual. 
De acordo com a Administração, 
a Casa da Agricultura 
realizou diversos trabalhos e 
atendimentos pela cidade, além 
de obter várias conquistas para 
os produtores locais. 
Entre os destaques está o 
Projeto da Associação dos 
Produtores de Café de Montanha 
de Divinolândia (APROD) em 
parceria com a Prefeitura e com 
a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, cujo valor é de 
R$800 mil.
Outra iniciativa é o Projeto 
Microbacias II – APROD, pela 
Linha FAAP Agroindústria, o 
qual teve a contrapartida no 
valor de R$ 336 mil para sua 
realização.
Vale destacar ainda o projeto de 
adequação dos trechos críticos 
e de manutenção rotineira, 

com convênio com a Prefeitura 
e a SAA, beneficiando 3,07 
quilômetros de trechos críticos 
e 25,8km de manutenção 
rotineira. O projeto teve o valor 
de R$ 349.189,26, sendo R$ 
314.270,33 proveniente da 
Secretaria e R$ 34.918,93 de 
contrapartida do município.
O município ainda contou com 
o Projeto CATI-leite, que presta 
assistência aos produtores que 
exploram no sistema familiar 
a atividade leiteira, além do 
Projeto CATI-Café, voltado para 
os pequenos produtores que 
exploram a cafeicultura.

Números
Durante o ano de 2014, foram 

desenvolvidos 90 projetos 
de investimento – terreiro, 
máquina, secador, gado, trator 
e caminhonete, por exemplo– 
e 91 projetos de custeio 
– aquisição de sementes, 
adubos e defensivos, mão de 
obra, colheita, manutenção 
da lavoura. Além disso, foram 
realizados 141 laudos de vistoria 
e 292 emissões da Declaração 
de Conformidade da Atividade 
Agropecuária (DCAA).

Serviços
Em Divinolândia também foram 
realizados os levantamentos 
censitários das unidades de 
produção agropecuária, bem 
como consultas, orientações, 

documentações e emissões 
da Declaração de Aptidão ao 
PRONAL (DAP). Ainda foram 
prestadas orientações e feitas 
asrenovações da Licença de 
Operação (LO), bem como 
orientações, elaborações e 
emissões do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR)e a interpretação da 
análise do solo e recomendações 
de adubação.
Foi realizada a campanha de 
vacinação contra a aftosa e a 
brucelose. Paralelamente neste 
mesmo ano ocorreu a venda 
de 400 sacos de sementes 
de milho, com 80 produtores 
atendidos.

2.819 atendimentos
A Casa da Agricultura prestou 
2.819 atendimentos, colocando 
em prática o Projeto de 
Gestão de Estradas Municipais 
Rurais, com o levantamento 
georreferenciado de todas 
as estradas municipais – o 
que totalizou em 285km –, a 
identificação de trechos críticos 
e a elaboração de um mapa 
digital. Este é um projeto que 
ainda está em andamento no 
órgão.

Prefeitura de Divinolândia divulga relatório
das atividades voltadas para o setor rural

Casa da Agricultura prestou 2.819 atendimentos voltados para os produtores locais

O DNA do Agronegócio

22ª  Fe i ra  In te rnac iona l  de  Tecno log ia  Agr íco la  em Ação

De 27 de Abril a 01º de Maio  
Das 8h às 18h  - Ribeirão Preto - São Paulo

www.agrishow.com.br /agrishow
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Terraverde

COLHEITADEIRAS SÉRIE S JOHN DEERE.

E, AINDA, AUMENTAR A QUALIDADE DO GRÃO?

ATÉ 7 DIAS ANTES
VOCÊ QUER TERMINAR A COLHEITA

Jaú-SP
Tel./Fax: (14) 3625-5652
Bauru-SP
Tel./Fax: (14) 3223-1435

Lençóis Paulista-SP
Tel./Fax: (14) 3263-4433

Casa Branca-SP 
Tel./Fax: (19) 3674-0000
Mogi Mirim-SP
Tel./Fax: (19) 3806-7474 www.terraverdeagro.com.br

Conheça as grandes vantagens que as
Colheitadeiras Série S oferecem para você.

• Sistema de limpeza, que aumenta a qualidade
   do grão e reduz o desperdício.
• Com o simples toque de um botão, você regula
   a máquina e aumenta a produtividade.
• Economia de até 17% de combustível.
• Até 25 minutos a menos com ajustes e manutenções diários.
• Maior e mais qualifi cada rede de concessionários do país.

Um grupo de 60 moradores 
de rua de Mogi Guaçu foi 
contratado para trabalhar na 
colheita de maçã em Santa 
Catarina. A Secretaria de 
Segurança Pública do município 
organizou a documentação 
necessária e recolheu doações 
de roupas para entregar aos 
novos trabalhadores, que 
embarcam rumo à cidade 
catarinense de Fraiburgo na 
próxima segunda-feira. Eles 
terão direito a transporte, 
moradia e alimentação, além 
do salário de quase R$ 1 mil. 
O contrato é temporário, de 3 a 
4 meses — período da colheita. 
Para a secretária de Segurança, 
Judite de Oliveira, a ação só foi 
possível graças a uma força-
tarefa que envolveu secretarias, 
uma entidade assistencial, a 
sociedade civil e outros órgãos 
públicos. Este é o quinto ano 
consecutivo que a cidade de 
Mogi Guaçu recruta moradores 
de rua para o trabalho, mas, 
pela primeira vez, a mobilização 
possibilitou a contratação de 60 
pessoas. No ano passado, 42 
tiveram a oportunidade.
“Organizamos toda a 
documentação em uma 
semana. Fizemos RG, CPF, 
Carteira de Trabalho”, contou 
Judite, que acompanhou de 
perto as negociações e os 
trâmites junto ao Ministério 
do Trabalho para dar garantias 
aos trabalhadores. “Tomamos 
todas as providências para 
saber as condições de trabalho. 
É uma empresa idônea que 
está prestando uma grande 
contribuição. Terão um trabalho 
digno, ganhando seu dinheiro 
honestamente. Isso valoriza o 
ser humano.”
Cada trabalhador terá um salário 
de R$ 980 e carga horária de 44 
horas semanais. Por dia podem 
fazer até duas horas extras e, 

se não faltarem nenhum dia, 
ganharão bônus de R$ 150 
por mês. Se o trabalhador não 
se adaptar, ele pode deixar o 
emprego e retornar à cidade de 
origem a qualquer momento.
Dos 42 moradores de rua que 
viajaram no ano passado, 
apenas dez retornaram à cidade, 
mas segundo a secretária, a 
medida não é uma forma de 
diminuir a população de rua. 
“Muitos que não voltaram 
continuam contratados, teve 
quem voltou para sua casa. 
Esse é o nosso objetivo. Estão 
tendo uma oportunidade de 
emprego. Ocupar a mente.”
Atualmente, Mogi Guaçu possui 
população de rua estimada em 
130 moradores. “Trabalho na 
segurança da cidade há 20 anos 
e o trabalho que desenvolvemos 
é sério e com responsabilidade”, 
disse Judite, que antes de 
assumir a pasta atuou como 
delegada da Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM).

Chance da vida
A assistente social Flávia 
Braganholi coordena o trabalho 
desde o início e disse que o 
desafio é motivar o morador 
para o trabalho. “É difícil porque 

muitos culpam a sociedade 
pela situação deles e acham 
que todos estão contra ele. 
Precisamos mostrar que eles 
podem trabalhar para fazer a 
reintegração à sociedade, o que 
ira ajudar na reintegração à 
família.”
Eder Egoder Andrelino, de 
32 anos, está na rua há dez. 
Morador de Mogi Guaçu, tem 
dois filhos, mas problemas com 
drogas o afastaram da família. 
Para ele, o emprego será a 
chance da sua vida. “Se a gente 
não tivesse essa força não sei 
onde trabalharia. Ninguém dá 

oportunidade. Agora tenho a 
chance de mudar a minha vida 
e vou agarrar com unhas e 
dentes. Lá vou trabalhar muito, 
não vou ter tempo de pensar 
besteira”, disse Andrelino, que 
faz planos para usar o dinheiro. 
“Quero comprar um presente 
para os meus filhos e alugar 
uma casa quando chegar e 
continuar trabalhando.”
Davidy Paulino, de 20 anos, 
também se envolveu com 
drogas e é assistido pelo 
albergue, onde faz as refeições 
diárias. “Vamos poder ganhar 
dinheiro honesto. Uma vitória. 
Agora é caminhar para frente”, 
disse. A oportunidade de 
emprego também chegou 
para Jorge Antonio Pereira, 
de 53 anos. Será a primeira 
vez que ele sairá do Estado 
de São Paulo. Desempregado, 
acabou encontrando na bebida 
uma forma para esquecer 
os problemas. “Vão registrar 
minha carteira. Acho que depois 
desse emprego vou ter mais 
oportunidade de trabalho”, disse 
Pereira. “Tem os que vão ficar 
trabalhando, os que voltarão 
para casa. Outros voltam para 
a rua, mas estamos dando uma 
oportunidade de recomeço a 
todos”, disse Flávia. (Fonte: 
Correio Popular)

Moradores de rua de Mogi Guaçu
irão colher maçãs

Sessenta sem-teto de Mogi Guaçu foram contratados para trabalhar em colheita em Santa Catarina

Jorge Antonio Pereira, Eder Andrelino e Davidy Paulino foram contratados, com direito a carteira de trabalho
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